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REPRESENTAÇAO 
Os conf. ribuintes d'este 

ilistricto, em numero de 
TRI;\'TA E UM MIL, tantas são 
as assignaturas que se ins
creveram,'acabam de repre
sentar a Sua l\lagesta de, fa
ze ·H o ver ú ª SI.ado coina
toso a que estão reduzidas 
todas as classes trabalha
do ras, as enormes difficul
dades que se lhes anto!ham 
dia a dia. a miseda em que 
vivell!, s->br ecai regados por 
onrro. issírnas contribui
ções; e pedindo ao gover
no uma mediaui~ nos sa
crificios impostos, que seja 
comedido nas suas despe
zas e justo na sua admi
nistração. 

O assumpto é de tal 
irnportancia e tão de mo
mento, que, para darmos 
publicidade a esta represen
tação,omi ttirnos o nosso ar
tigo_ ~qltorial dJ1oje. 

Pena é que os povos de 
lodos os outros districtos, 
que por certo não eslão em 
melhores condições de vi
da nem menos sobrecar
regados de encargos tribu
tarias, não sigam os do nos
so dístriclo, fazendo sentir 
ao governo os mal~s que 
nos esperam, o pessuno ca
minho que trilha, os seus 
desvarios, e a desmoralisa
ção que vae alastrando nas 
altas camadas sociaes e nos 
proselytos da governação 

E' IM 

PíltS IAS I N tDIT~S DO POtTA LIBtRAL 
ANTílNiO LINíl LtÃO Dt VASCONCtllílS 

SONETOS 
X III 

(Aos)lfl.mºs e Ex.mo• Sm·s. JJJa
noel da Silva Pa.ssos. Jo~é da Sil
va P..1ssos .• ~J, 12istros · º S etTetarios 
d' Estado IIonorario do Conselho 
de S. M. F ., e w ttlcimo .Membro 
da Junta do Supremo Governo do 
Rein~). 

Esses dous can rliei ros luminosos 
Que di ssi pam da Patria a escuridade , 
Esse dous campeõ e~ da liberdade 
Que os déspotas soITream va lorosos; 

Esses dÓus centimanos p ort ento~o s, 
Aote quem são mesquiuha nu ll1dade 
Quantos desde a remota an tiguidade 
'Té aos tempos actuaes fura m famoso•; 

Esses que a Patri ~ tem, por t ~U td ~ .i t e s , 
Salv~do com denodo entre os seus braços 
Dos da fortuna exceotricos revezes; 

publica. 
Eis a representação: 

Senhor: 
Os abaixo assignados. cidadãos 

maiores e contribuiutes do districto 
ele Braga, oo meio d,1 lucta em que 
se debatem, e das difficultlades em 
que se en1;ontram, sem meios para 
occorrerrm ás exig:rnri :is da viJa , 
sem recursos para sati sfazerem as 
contribuições pesaJissimas que, sob 
muitos e variados nomes, e muitos 
mais e variadissimos pretextos lhes 
são pedidas, enganar· se-iam a si pro
prios, e atraiçoariam o seu Rei e 
Senhor, se não viessem perante O 
Srm Tm\ONO, mui respeitosa e humtl· 
demente, mas séria, franca e leal
mente, dizer-Lhe a verdadade toda, 
como ella ao Hei se deve. 

SENHOR: Oe nação fórta qoe fo. 
mos, como ficou assellado em mais 
de cem bata lh as seguidas e saugren· 
tas, de que sempre saimos victor: .. -
sos: de nação riquissi1m qu e eramos, 
como o attestamos nas répetidas fro. 
tas de naus e galeões que exped imos 
e soltamos por mares descooheddos 
e antes nunca navegados. levaodo a 
fé.a luz e a civ il isaçao aos poulos ru íl is 
remotos do un iverso : de nação lrnu
rada, e briosa qne chega mos a ser, 
que um cabello dos nossos valia mui· 
10 mais, tioha muito melhor loque, 
muito maior valor do que o· ouro ·cio 
mais puro e sul>iJo 411i late: de oa· 
ção que fize.mos trem er o mundo in· 
teiro deante dos nossos AITuosos, <..l os 
nossos Albuquerqoes e do5 Castros 
fortes, estamos hoje rtldozidos as 
mais tristes cood1ções,-uma nação 
a riscar-se da me moria do mundo, 
esquecida de Deus e despresada dos 
homens, como se fossemos um povo 
de maldição. 

Valei-nos, Senhor; acudi-nos co m 
o Vosso braço fórte, salvae-nos com 
a prudencia e com o conselho q11e 
deve assistir a um bom Hei-que 
ha de sabcr,-fazer fó1te a fraca 
geo te- e levan tar-nos do abatimen
to a que chegamos pela descrença, 
do descredito a que fomos atirados 
pela desmoralisação: são estes os 

~---------~---·--

Esses dous sabichões , esses mestraços 
São os dous Barba-roxas portuguezes, 
A's pastas dando caça os irmãos Passos, 

XIV 

(Nos annos do Ill.mo' Snr. Manoel 
· Pel'eira de Freitas) 

ACROSTl~O 

li: ais beflo coração jámais formara 
lio portentosa mão da natureza: 
~o peito seotim en~o de nobreza 
~ Numa bemfeitor lhe bafejara. 
~x emplar , velhos paes idolatrara 
~ tberal, os irmãos ioda hoje preza 

"= iedoso seus parentes não despreza, 
~smo l er ' stende a mão e não repara. = enasça o regosijo entre os pastores, 
~otorne sobre nós entes profanos 
• nnoeento alegri a os seus favores. 
Cl:laion um dia ditoso entre os humanos 
ili> aurora d'esse dia véde ~ en hores 

Que Pereira de quem fa llo hoje faz aonos. 

XV 

(No dia 18 de 1'fai·ço de 1854, 
anniversai·io n.alalicio do Ili.mo 
Sm'. José Luiz Teixeira Mendes) 

terrívei s inimi gos que nos venceram , 
que nos agrilhoaram de pés e mãos, 
e qne pretendem anastar-nos ao 
captiveiro meàooho e infernal. 

Descrença em De11s . como se 
Deus não fôsse a omnipotenci .1 oa 
sua esseacia, O Rei di> s füi s e o 
Sr.ohoi· dus S1mhores. E nós, ver
mes tão pequunos e qn as i invisiveis, 
temo' -nos revoltado contra as suas 
doutrinas, contra os ensinamentos 
ela sua Egreja, escarnecemos da s~a 
refioião, e temos fe ito dos seus mt
nist~os uns verdadeiros vendilhões 
elo templo, OBHIGANOO•OS a esta hu
milhação, pela fóme, e pela ameaça 
de uma cuulinua miseri a. 

E Deus esqueceu-aos. Implorae 
Senhor. por Vossa Magestade e por 
nós todos, a Misericordia Divina, e 
oós seremos salvos da morte a!Iron· 
tosa que nos ameaça. 

Se ass im o não fizermos, sere
mos um povo de reprobos. 

Tudo com Dti os: sem Deus na 
da-é a nossa coademnação. 

Desmoralisação em toda a parto, 
no povo e no govôrno, no mallJo A 
na administração, la em cima e em 
tod as ~s cl usses, no pobre e no riw, 
no proletario e no abastado, na fa. 
milia e na roa, em todo e em todos 
Sfl notam os estragos damniahos d'n
ma desmoralisação tão arreigada, tão 
desvasladora, que ludo será derruido, 
tudo será sepultarlo na sua destrui
ção. Torlo, absolutameule todo. 

Pois nos pedimos, rogamos e ia;i
ploramos, que Vós, Senhor, nos sal· 
veis e amµareis-oão consentindo 
que se coolinue n'esse peri~osissimo 
caminho. Escolhei, Senho r, homens 
que tenham temor dti Deus, que sen
do assim , hã1J de saber amar a pa 
tria, e amar o sen H11i , com todas as 
snas faculd:1Jes, com todas as suas 
fórças, com toda a dedicação, que sb 
téem os corações limpos e animados 
do bem. 

Levante-Vossa Magestade a SuA 
voz polente, e~braço forte, se a taolo 
o obrigar a profundeza do mal, e di
ga, basta,-que então a desmorali
sação será menos descarada, e não 
terà o arrojo de se apresentar como 

Menea-se orgulhoso o damasqueiro 
Co'a molle viração qne vae correndo; 
J:i. frondoso o lilaz se es tà mexonclo, 
De fl ores s'engrinalda e pecegueiro. 

Dei tado sobre a margem d'um ribeiro, 
O freixo no cristal se es tá revendo; 
Seu ~ braços sobre as aguu estendendo, 
Invol ucros de lã mostra o salgueiro. 

D'est'arle caro Mendes, se aonancia 
A par da Primavera, em bens fecundo, 
O teu ri&ooho natalício dia. 

Salvé dia sem par, dia profundo, 
Minh 'alma em contemplar-te SB extasia 
-Que possas annos mil voh1er no mundo. 

XVI 

. (A' a.cfriz Mm·ia Delfina, por 
occasião do seu beneficio em Ama.
mnte) 

Mom~nto~ de prazer minh'alma prendem 
Quando assomas ao palco aclriz mimosa. 
Thaila entre as Irmãs sorri vaidosa 
E nos labios d'amor sorrisos prendem. 

Quando os transportes o teu estro aceen· 
dem, 

No zeaith brilha a scena magestosa; 
Elect ri sa scenLelha luminosa 
os nossos corações que até se rendem. 

onro de lei, como está san ·ln cotada desmor;; li sa ção continuanJo a 
em t11dos os aclos da nossa vi da pú- esca rn ,!cer rio povo, que tan · 
blica, e da nossa admin istração. tos e tamanhos sacri fi das 

Vossa M:i ges t1d µ conhece. como tem feito. 
os snpp licantes, quo os males qn e E. R. M. 
nos « fil i~orn são tão gra nd es , que .ó 1 Segu~m-s o lri n.ta ~ nma ~il. as-
:i Drp e pelJ fü rça, é que p1)derà0 ~ i gn 1 l11ns de co11 t1 1bllln tes, cup ido· 
ser co mbalidos . Pois combatei-os , n11 ida de ft1 i verilicada á face das r S· 
Senhor, para bem d t~ todos. pticli\·as matriz tJ S. 

O povo, Scntior, está em pobre-
cido pel1is desvarios qu e ahi se suc
ceJem todos os dias . 

Os homens mais dlt amei1le col
locados fazem gala da soa desmora
lisação, -recetrnm grosso~ ordena
dos, muit() supl:lríores às fôrç1s cln 
thesou ro , e não trabalh am . e fazem 
gala pública da sua escandalosa des 
morali saç~ o. 

Não inventamos; os fa ctos são 
aos milhares por esse des ventu rad o 
paiz fóra, Senhor. Aqui mesmo oo 
nosso cli.stricto ha -os . dt•sgraçadameo· 
te, bem convincentes. 

Um, apenas , apenas um aponta
remos á lembra nça t.l e Vossa Ma ges
tade. por ser ,, mais cooh ec i1lo. 

O diredor d• Poniten .'. iar ia, Je
ronymo da Cn 11 ha P1 çnenlel , ha qu asi 
tres aonos que uão exerce o seu lo
gar, mas ret:ebe o seu grossn ordena 
do, para anua r pelas roas da cidade 
de Braga, e pelo districto em pas
seiatas alegres, em fostas divertiri as, 
n'um continuo vaivem de go&os e de 
prazeres, que den unciam uma saude 
vigurosissima, apta para todos os 
trabalhos, menos para · o trabalho 
qu~ tão caro lhe é pago. mas que 
elle não faz porque não quer. 

E' a clesmoralisação, Senhor. 
que tem entrada em toda a pa rle. a 
que oos tem reduzido á lrislissia:a 
cond ição em qne nos achamos. 

Os supplicautes, que :;ão portu-
guezes, e subdilos respei tosos, 

Pl:ldem a Vossa Magestade 
que os alteada e lhes acod a, 
não consentindo que tama
nha desmoralisação governe 
por mais tempo, e que o po· 
vo seja esmagado com tribu · 
tos, para sustentar os que, 
oão tendo a noção dos ~ e ns 
deveres, fazem ga ia da sua 

As vi olentas pai;ões exprimes tanto 
Cnm ta l arte os affectos de ternura, 
Qne pelas fac es nos resvala o pranto. 

E postos em difficil cpnjonetnra 
Não sabemos jnlgar se mór encanto 
Uasul1a do pintor, se da pintol'a. 

(Ao Duque de Sald«nha, por 
occasiáo de desembainha1· a espa
da contm a. Rainha. D. Maria II.) 

Nobre Duque de Saldanha, 
Linda fui a tua espada 
Qoando ful giu denodada 
Contra as hordas do Tiranoo, 
Quando a féros anarchistas 
Deu terrivel desengano. 

Então sim; era fulgente 
Como luzid o brilhante, 
Corno estrella radiante 
Como espelho de cryatal. 
Agora ... sequer dizei-o, 
Não ouso meu General. 

Eu bem sei; fallaz · phao tasma 
Te disse durante o somno: 
Não acates mais o trono 
Que mais não tem que te dar. 
Se queres subir mais alto 
Cumpre o trono derrubar. 

~ · 1GRAÇÃO 
Volta de novo a fallar-se na tor· 

rente ,l e emigração para terras bra
zileiras. 

No largo r.ampo das cousas pro· 
veitosas e necAssar ias para o soer
gunnento do pa iz e para o bom es
tado d is suJs fin anças , estas são as 
CdUSas: 

O paiz emigra , porque a agri
cul tura definha e ha-de definhar, em. 
quanto o governo entender que 
duve tirar a melhor parte dos 
rendimentos dos seus productos, 
qui nhão ce rto e sabido, quer a a-
1ri cultnr.1 produza ou uão; a portan

LO o aldeão tem de fu gir do campo 
para ter ra s do Brazil para não mor· 
rer de fome. 

O. paiz emig ra . ::iorque o traba
lho escasseia e Lodos desejam ver 
asssegurada a snbsistencia dos seus. 

Ü p3iZ emign , rl)rque as fabri~ 
cas. sobrecarregadas por onerosis
simas contribuições , red uzem o seu 
pessoal a um numero limitado de 
operarios. 

O paiz emigra, porque o com
mercio, muito principalmente o pro· 
vinciano, agonisa; e agonisa porque 
o governo entendeu que dev ia apo
derar-se do melhor quinhão dos ma
gros seis vintens q 110 o cornmer
·~ t aute aufére de lucros no término 
da liibuta cliaria, sobrecarregando-o 
cem pesadissimos tributos. · 

6Pode acaso um negociante, n'u· 
ma Lerra como esta , um a povoação 
pobríssima, sem movimento com
mercial. pagar cento e tantos reis 
diarios para o Estado? 

Pois ha-os aqui, não muitos, 

Vae: abraça os anarchistas 
Virás a ser um regente, 
Logo depois um presidente 
D'um Governo fraternal . 
O conselho do phaotasma 
Agradou-te, ó General? 

l\faldito suja esse sonho . 
Esse phaa tasma atrllvido 
Que assim lanço u fementido 
Na tua reputação, 
Entre moitas nodoas feias 
A nodoa da Iugratidão. 

Já não es o General 
Da Patria e Lei defensor; 
E's rebelde alliciador, 
Atrevido gue rri Ih eiro. 
Reu de lesa-M agestade, 
Indiscreto aventureiro, 

2\ tua espada ful gente 
De todo se denegriu; 
Um negro borrão caliiu 
No livro da lusa Histo ria. 
Mas só a follta mancholl 
Votada á tua memoria. 

(Cootinúa) 

Collec. por 

A. PINHEIRO. 
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mas alguns, . 

Tndo isto e rnuito mais, influe, 
sobremodo, pira a emigração da gen
te portugneza. .. 

* * Termiriadas as perturbações no 
esririto do emigrante, porqne um 
periodo de paz surgiu para a Repu
blica Sul americana apoz a guerra 
civil. a emigração retomou o seu ca-
minho. 

1 

E por do mais repetido, não é 
novo que temos sobre nós a conti
nuação de um mal cala mi toso, d'uma 
das mais reconhecidas ca usas do de· 
finharn ento social que h:1-de concor
rer para a nossa completa desgraça . 

Mas é mal de todos nós, e para 
nós sabido, ~ue só a governaoça o 
potle sanar, se sanar ainda se pode. 

De resto póde a impreosa bradar 
mai. uma tez, que nad a obterá; pa· 
lavras são hisLoria s e factos são cou
sas tangi veis qne se podem resolver 
mas uão com rhetoricas e lamurias. 

Demais a mais, se as rhetoricas 
e as lamurias fossem ouvidas! ... 
ma quando nas alturas dos poderes 
puhl icos campeia o indif.Tt:irentismo 
pelo hem de nos lodos, o interesse 
e o amor pelo bem da patría e pelo 
sen levantamento moral e material, 
não podem ser grandes nem since· 
l'OS. 

Ainda bem 
Por mal inforn1a1los, demos no· 

ticia aos nossos leitores em local do 
n.º passado, df\ haver peorado cios 
seus incommodos o nosso estima vel 

• assígnante e il lus tre conlerraneo sr. 
Valeolim Ribeiro da F0oscca, aclual· 
mente residente na capital. 

Hoje, porém, mais bem inform a
dos, apressamo-nos a dizer que nã1) 
tem fund amento tal noticia, com o 
que muito folgamos, e o que muito 
h~o-de estimar todos os sens aumi
rauores, que são muitos, e todos os 
seus amigos que são todos os que 
leem a hon ra de conhecer s. ex.•, e 
que são ptogressivas as suas melho· 
ras se é que aão eolrou já em via 
de restabelecimento. 

Queira sua ex.• desculpar-nos pe
la desagratlavel local · que muito o 
dt! via snrpre hender, e crer que são 
sinceros 1)S votos que fazemos pelo 
seu prompto e complete restabeleci
mento. 

O pilado 
Nas fr eg uezias d'Apnlia, Fonte

boa e Marinhas, está sendo muito em
pregado na aclobação das ter ra s este 
crustaceo a que chamam pilado ou 
rnexoal bo, mas de tal forma, qu e, 
em l'l'Z de o cobrirem conveniente
men te, eví lrnrlo assim a exhalação !lo 
horroroso pivete, espalham-no sim
plesme nte pelos campos. Ap11rlreci
do pelo tempo e recosido pelo sol. 
exhaia um cheiro insupportavel e mni-

... 
O POVO ESPOZENDENSE 

lo prejudicial á saude publica. 
Chamamos a altenção de quem 

compete, para que não cousinta a 
pratica de tal processo d'adobação 
sem que o cubram devidamente . 

«:f,.a Pulga• 
Cheio de humor e boro goslo ar

tistico o n.º 35 d'esle semanario, sa
tirico e illustrado, que se publica em 
Granada, e do qual vimos de rece
ber um exemplar. 

Postal 
Monsão, 28. 
A colheita de vinho n'este con

celho é superior á Jo aono passado, 
tanlo em quautida<le como em qua
lid ad e. 

Uma negociata 
Alguns j11rnaes dizem qne cor

re insistentemente o boato de qn e 
o governo prepara, secretamente, a 
concessão d'n ma grande parle da 
província da Guiné. fazendo lai con
cessão a um syndicalo portoguez 
em qne. prc<lomioam algumas das in
fluenci as mais µreponderantes na 
actua l situação. 

Oasto-!16,. 2, 21; Celoricó de Bas
to-66. 2. 30; Espo:iende 3/h '1, 
15; Fafe-76, 2. 3!~; Povoa de La
oboso-64. 2, ~8; Terr ~ s de BollrO 
-27, L '12; Vieira-58, 2. 26; 
Villa Nova de Famalicão-137, 4, 
6 •1; Villa Verde-126, 4, 56. Bar
cellos-14-0, 4, 62; e Guimarães
i73, 5, 77; um total de 1:244-, 37, 
544. 

Temos pois-e[Jectivos 77 4 ho
mens para infanteria 18-; •173 pa
ra o 20, e 140 para infante1 ia 3. 

Um peuco de tudo 
Em Fafe téem sido encontrados 

tnoiLos cavallos atacados de môrmo. 
-Nas freguezias de Qneijade e 

Fornellos, concelho de Ponte do Li
ma, está grassando orna epidemia 
que já tem feito algumas victimas. 

Suppõe-se que seja a choleri-
na. 

-Calcula-se em mais de 8 con
tos de reis a ímportancia deixada l'm 
Famalicão pelas forças das duas brí· 
gadas que ali anilaram em manobras. 

Pua quem é ri r o ... 
-Ouraule o aono tindo entra

ram pelo porto de Santos 9:703 e
migranLes portuguezes. 

-Diz-se que a cidade tio Fun
chal vae ser illominada a luz eleclri-E p1 ra que a notícia ainda lome 

um cuuho de maior gravidarle, cor-
fi 

ca. 
re tarnbem qne o synuicato já zera, 
ant1:cípatlamenle, venda da conces -
são a uma companhia fraoceza por 
quantia soparior a 400 con tos d..: rs. 

Teremos grosso escandalo? 

Grande gala 
Amanhã, abertura das côrtcs, é 

considerado rlia de graode gala para 
todos os effcitos. 

Domlcl~llo 
Em S. Martinho de G~l l egos, 

concelho de Barcellns, foi ha di as as
sassinado um inom'o<ivo rapaz de 
18 annos <ltl norne Manoel Ferraz, 
da freguezia dºOliveíra, aprendiz de 
sapateiro. 

Suspeita·se qne o assa$sino fosse 
um tal «Chafarríca•, o diz-se qne a 
cilarla estava reservada para José 
Joaquim da Silva, co Ga lho», que a
companhava, junctamente com ootro 
ín d1viJ uo chamauo Martins, o infe
liz moço. 

O bito 
Na fregn ezia lle Gemezcs, u ·este 

concelho, lallece u ha dias o snr. Ma
noel José Pereira, lavrador muito 
conceituado túqnella freguezia. 

Dlstrlcto de Braga 
O co11 tingenle mi lit ar para 1894 

é o segninle: 
Amares-exercito ar:tivo, guar

das municípaes e ~uarda fiscal !13, 
armada 1, segunda reserva 20; Bra
ga-234, 7, '102; Cabaceiras <lo 

Um 11.vro de N. D. 

O annunciado livro de S. M. El
rei, já se está componrlo na Impreu
sa Naciooa l. 

Os desenhos não são apenas de 
Casanova, com@ se disse, mas lam
bem do Senhor O. Carlos. 

Parlin para Braga, o snr. Anto
nio Augusto Pereira, illustrado pro
tessor d'ensi no livre que esteve na 
praia de S. !1artholomen faz r. udo nso 
de banhos do mar durante muitos 
dias. 

A amlsade 
A verdadeira amisade eocontra

se na estroda da vida como a pai· 
meira no deserto. 

O ootomno entron de fracas vis
tas. 

Desde domingo atê á terça feira 
seguin to, choveu, de qu 10do em 
quando, copiosamente. o que prejo· 
dicou muito as uvas que estão por 
vinrl1mar e os milhos !que estão nas 
eiras. 

Já teve alta do hospital militar 
d'infanleria n.º 3, o empregado da 
gnarda fiscal, em serviço no posto 
!isca: d'esta villa, snr. Autouio Car
valho d'Almeida Gomes. 

Anuo Chrlstão 
Continua o snr. Antouio Doura

do a fazer a segunda distribuição do 
a: Anuo Christão» com toda a regula
ridade. 

Acabamos de receber a caderne
ta n. 0 rn. 

Rerommeodamos mais orna vez 
a acquísiç li o d'esla excelleote obra, 
que tão bom acolhimento tem mere· 
cido. 

O snr. Antonio Donrado ainda 
recebe assiguaturas pelo preço pri
mitivo, no seu escriptorio da rua 
dos l\lartyres da Liberdade, 165-
Porto. 

Um testamento original 
São o tina 1 do testamento de 

nm professor d~ desenho de nome 
Theodoro da Mulla, os seguiotes 
trechos que vão lêr-se: 

a Em conclusão, como trato de 
deixar. deixo mais o meu ~lundo 

Pois e crivei que se mate u 
mem por ter dado um beijo? .. 

Um simples i::outaclo dos labios! 
Não pod ia considera r-se o beijo' 

como uma manifes tação symp.1thica. 
um cumprimento, como o aperto fie 
mão que ê sempre massador· e ás 
vezes iocooveníentti? 

Pois em Newzite, condado de 
Tolapossa, Estados-Uoirlos, Rnberto 
Cross é assassinado por ter beijado 
uma menina que regressava da mis
sa. 

Foi o pae da donzella e o irmão 
que se encarregaram de se viooar 
no joven Cross. por uma qu estão 
tão simples como e a de am beijo 
que não faz mal a nioguern. 

Um beijo na face 
Pede-se e da -se. 

E lambem se fr.rta, mas com 
cui<lado por causa dos paes rle (a. 
milia como este. 

com Lodos os seus allractivos, que Os -véos 
não tem poucos para quem sabe li- Poucas senhoras sa1~ rn á rua sem 
rar d'elle pa rtido , aos meus verda- os véos peqoeaos que se usam ago
de1ros am igos, que, felizmente os ti- rn. 
ve, ainda qne alg uns eram f 1.1lsos, 
no que andaram mal; porqne não me 
accusa a consc1encia de na minha 
vida ter feito falsulade alguma, sa l
vo se foi inconsci entemente: rortanlo 
desejo a todos muitas felecida tl es e 
que recebam por despedida nm aper
to de mão. Como levei o Mundo 
sempre de risota, lá vaa mais um a. 

Visto as forças me irem faltando 
e não poder gosar como ~osei, nem 
trabalhar como trabalhei, digu que 
me fOU raspando e passem por cã 
muito bem como eu passei. 

Adeus; cà os fi co esperando. po· 
rém desejo qne seja d'aqui a mui
t issirnos anuos., 

Philosoph1co e positivo, não a
cham? 

aArco Irls> 
O nosso presado amigo e distin

cto collaborador Abilio de Campos 
Monttiiro. bouissimo prosador e deli
cado poeta, tem quasi a sahir do 
prélo o seu primeiro volume de ver
sos com o titulo que eucima esLas li· 
nhas. 

Aguardamos anciosamenle a ap
parição do livro de Abilío Monteiro, 
para lhe admi rarmos os entrechos e 
o ci nzel com que trabalhada a poe
sia do fini ssimo artista, e desde já 
lhe endereçamos o nosso cartão de 
parabens pela sua ordenação no sa
cerdocio da ArLe. 

Por causa de um beijo 
E' mu1tu frequente a 111sLuna d'· 

este ou dºaquelle epísudio amoroso 
vir prncetlido de iucideutes pavoro
sos. 

Nem se entende íslo u'uma so
ciedade que seja toda avára de ze
los e digoídatle. 

E' conforme se encara a moral. 

E' deveras encinladora essa re
desinha de lnlle qne cm nada re
corda a origem dos véos e o seu des
tino primitivo. 

A principio o véo era um amparo 
para o pudor~ na Turquia o véo das 
mulheres, o «godudi», é um bocado 
de fazeuda aberta no sítio dos olhos. 

Na E_uropa, pelo contra rio, é um 
adorno fino que dissimula baslántes 
imperfeições e faz sobnisahir muitas 
bellczas. 

O 1 éo que fica melhor ás senho
r ais é o braoco com prntas pretas, dá 
frescura à cntis e brilho aos olho. ; o 
véo todo branco convém à.> triguei
ras de cutis pallida. 

O veo prelo uniuo é pouco van
tajaso; sendo com pintds, fica bem 
a todas as senhoras. 

Nunca ponham véos roxos, côr 
~e violeta ou azues: dão re00xos 
horríveis ao rosto mais bonito do 
mondo. 

o veo traz-~e r<>!'lnndo on 'lll~
drado, consoante a (orma do roslO. 

Nunca se devem Lrazer v~os 
com pintas douradas. 

Ill11mioação publica 
Um nosso estimavel as ignante 

pede-nos para lembrar ã ex.m• Ca
mara qne o eocarregado da ill umíoa
ção publica está iafra ccion ando o co
digo da posturas, deixando <la ac
cender diversos candieiros nas rua s 
menos transitaveis da villa. 

Chamamos a attenção do ex. mo 

Presidente µar a este abuso. 

Para a sua casa de Caldellas, 
partiu aole·hontem o abastado prn
prietario snr. José Maria Cezar de 
l"a ria Vivas. Em sua companhia, re
tirou lambem um gentil filhinha do 

,_,...,A""t'l( __ ..,, ... ,..h __________ - -- - _ ·-- --- ---- . _ ~- ...... ,.. ................................. ----... _ ... _._ ._~_ -_ ... _ ................ .. 
--------------------------

A LYRA DO POVO 
(Um «bottquel» de canções 

do cmnpe e das 1·uas, recolhidas no 
concel112 d'Espo:r>nde. po1· 

JUA O P LACIDO, 
e offereciclas ao ex imia f otk lorista 

A. Thomaz Pires, dºElvas. 

1 
1\Iinha amada onte ã tarde 
Perdeu suas cores mimosas. 
Ai! quan to mais o sol a1·de 
Mais se desbotam as rosas. 

2 
Amar e saher amar, 
São clois pontos delicados. 
Os que amam são sem conta 
Os amados são con tados . 

3 
As flores da madrugada 
Serão estreitas do dia. 
Da noite a flor serú fada 
De doce mela::icolia. 

~ 
Dava· te o meu coração, 

Mas não o posso arrancar. 
Se o arranco sei que morro, 
Morta não te posso amar. 

5 
Ai, meu bem, se te não amo, 
Um pass::> não chegue a dar. 
A mesma terra que eu piso 
Me não chegue a sepultar. 

6 
Quem tiver olhos az ues, 
Faça favor de m'os dar. 
Olhos azues são constantes 
São difficeis de encontrar. 

7 
Um rapaz muito galante, 
Bem bon itinho, eugrnçado, 
Oesejo p'ra meu marido 
P'ra meu deus santiOcado. 

8 
E' nm regalo na vida 
Ao pê da agua morar. 
Uuem tem sêcle vae beber 
Unem tem calor vae nadar. 

9 
S'eu cahir dá-me tens braços, 
Ampara-me anjo de Deus, 
Talvez recupere a vida 
Callindo nos braços teus. 

10 
Esta rua tem pedrinhas, 

Esta rua pedrinhas tem. 
Hei-de mandal-as tirar 
P'ra passeiar o meu bem. 

H 
Meu amor se te não amo 
Seja um ente sem ventura. 
As ondas do mar, sonhando, 
Sejam minha sepultura. 

12 
Ai, não deixes que me perca 
N'essa immensa escuridão. 
O' anjo que me cegaste 

• Vem ao menos dar · me a mão. 
'13 

Alegres cantam as aves 
N'esses viçosos raminhos., 
Só o meu coração chora 
Cercado de mil espinhos. 

14 
Quando eu te verei meu bem, 
Mou amor, minha al egria. 
O' allivio do pensamento, 
Quando será esse dia? 

15 
Mir1ha terra tem campinas 
Que tapisa;n lindas flores; 
Trinam lá melh0r as aves 
Sabem mais cantar d ·amores. 

16 
A' porta do meu amor 

Estâ uma silva no chão, 
Tortos. passam, ficam soltos, 
Só eu fiquei na prisão. 

17 
Dorme, dorme moreninha 
O somno da etern idade, 
Que so deixaste ao esposo 
A triste dôr da saudade. 

18 
Quem consid'rasse na morte, 
Nos artigos que ella tem, 
Erguia os olhos ao céu 
Não fallava de ninguem. 

1ü 
Eu gosto de quem não tem 
Coração p'ra mnita gente. 
Gosto de quem quando falia 
Não é fingido, não mente. 

20 
Alto lá não me amofine 
Com tamanha impertinencia. 
Não gosa mais meu amor, 
Tenha santa paciencia. 

21 
Não avive esses olhinhos 
Para ver se me captiva. 
Uma vez já me enganou, 
Pois sem mim agora viva. 

22 
Tu julgavas por me eu rir, 

Que já te estava querendo. 
O meu rir é de garota 
Eu de ti nada preteudo. 

23 
Eu vim ao mundo chorando. 
E' chorar o meu viver. 
Quando deixar de chorar 
Estou pres tes a morrer. 

24 
Sernêei no meu quintal 
O llrio das raparigas, 
i'<asceu -me uma rosa branca 
Cercada de margaridas. 

25 
Toda a minh'alma queimei 
No fogo dos olhos teus. 
Não sabes quanto te amo 
Estrel~a dos sonhos meus. 

26 
Dormindo, 's tava sonhando 
tfo teu quarto ter entrndo, 
Es tar junto a teu peito 
Meu amor, muito apertado. 

27 
Tu eras a puea esp'rança 
Das flores castas dos céus, 
Hoje quebra-se um encanto 
Nas'!agrimas de um adeus. 

28 
Sou rapaz, gosto de ver 
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O POVO ESPOZENDENSE 

sor. Antonio Jo5é Gouçalves, clini
co em Amares. qne esteve n' esta lo· 
ral idade fazendo uso de banhos uo 
mar. _ __,,.._ ___ _ 

===::::...::;.... 
gnn1L1 fe,ir:i. um ;iso <ptA tem rl a1lo que suspen1leu ha lempo. 
occ~si~o a nJt.1t•s roqj1·c:ur-.Js. --------

Um:i rapmJ5a da rua das Pedrei- Està publicado o 'I .º volume da 
ras conhecidl vnlgarment13 pela « Bi· «Nova Bibliotheca Ecoaomica. lnli· 
eh,,~. teve b<i dias uma creança qu e tula-se: A ESTA LA GEM MALDITA, 
rlizem a:;scera ll11)rln. formosíssimo roma nce ue Luiz Noir. 

Na noitu ref ritla, por volta elas --o--

Do ten carinhoso amor, 
Se se pu•lera colher 
Uuas ~ezes a mesma flôr. 

P. 

O UlOR DO ESTUDANTE A \gnus cava iheiros dignos ele to
rl a a ;;ttP11ção, queix3m se-nos 1li) que 
n1 s PstaueleeimPntos oncle e stãu cnl
lvcad:is as caixas do rnrn io ul'!á 
sendo muito sens1vel a falta <lu bi
lhetPs pos taes e oolras formulas de 
franquia. 

·l ·J horas. rJ mas lres mulheres diri- De vi ~ita d'inspecção aos postos 
~1ram-~e à pr:,i:1 e ahi enL~rraram o fiscaes d'es ta villa, S. Hanholomeu. (Meia noite. Mitro do jm·dim) 
pequ..,uo c0rpl1; rnas vn tfüi segu inte. Fão e Apulia, estiveram ante·hontem 

1 

alg.rns sol,h dos da n1arinha, que da aqni o sr. Jzidoro de Magalhães Mar- ELL~ 
lancha da esquadril ha fiscal haviam ques da Costa, capi~ão da guarda Eu amo-te, querida, e es te amoi a.rdenttl 
presenci;iJo o facto, deram d'elle co- fiscal, e o sr. Aotonmo Rocha, chefe Que eu sinto, dentr•1 em mim, no peito, a 

· Pedimos providencias. uLecimeoto ao regedor, sendo então o de secção. fermentar, 
cadavor ·desenterra do fl removido por ---- E' grande com o ceu uzul e 1raosparen1e, 

A pequena ponte qne · liga a Ri· 
beira :io hai•·ro íle S. João, està sen· 
1.; · • , e i.~-de ficar em lloas 

Or(iem rl 'o 0 ta au<:tnrida(l'l p1t d u CtJ · C fi d · I · E' paro como a luz, profundo como o mar. 
1 ~ • um o Hn e passar revis a as 

miterio: da freguezia, sem que par· praças da guarda fiscal em serviço 
ticip:'IÇ(~t) algnrn·l fo~ r• d' ·h . .o: 13 ( " C .'li~ 1~:1() do ir.opos to do teal 
sas au,buriJade COUIO 1:1ra do seu d'agoa, vimos na 4." fe ira n'esta lo-

cun ií1 s "" se~uraoça, taes são os 
ahccrcr" q1 e ..,r• l\H. f1 Ião f irman-

dever. calidarl ~ o sr. Alferes commaodanLe 

o. 
A dpi 1ijo publica tem feito do da sessão do real cl 'agua em Braga, 

caso differentes juizos, e portanto acompanhado µor dou~ subalternos. 
srrá couveniente que a justiça a . ~·-·- . ·~~ 
quem o caso pode estar affec to des- Dovbnento maritimo 

P:u-edão vende e apure a verdade. do 23 a 30: 
O paredão da barra d'este por- --o-- Não houve. 

to, des lruido pelo ma r n'uma exten- Já se eaeontra entre oós com ~~~-~~!!!!!!!~!!'!'.'!~~~~ 
sãu d'algnns metros, está sendo re- sua ex.m• t!Sposa e filhi 11 ho. de volta LITTERATURA 
parado $OU a rlirecção do nosso a- das thérmas de Vizclla , o snr. Este· 
mi~o e muito habil condnclor de O· vãG Gonçalves cl 'Araujo. nosso pre
bras publicas, snr. Manoel do ~faltos satlo amigo e contarraoeo. 
Faria Barboza . --o--

Oxa là qtJe á reparação presida TornoJJ posse do lugar de pharo-
todo o zelo e esctupulo do snr. ~}". lriro u'esl.a villa, o sor. Joaquim Ho
noe l de Mallos, como esper:imos as- drig ues Ferreira, comruerc1aote de 
sim surceclerá. para que esse gran- vinhos da ma Nova . 
de melhoramento oão ,.à a pouco e _ _ ___ _ 
pouco cedendo ás f urias do mar, e Para bens 
assim ultimem as reclamações da Damol -os e muito sinceros aos 
classe 1Da1 il1ma. reclamações aliás · nossos pl'esatios collegas da ,'Ideia 
mui lo Jllstas pel?s prejuizos que lh_fls J No va, de Ba rcellos, Jpelo seu 30 • 

ha cansall11; e arnda para que nao oivorsar10 jornal ístico. 
vejamos o nosso porto fecha do por _ _ _ _ __ _ 
completo à navegação. 

CJoa·refo do Br~zil-Oblt() 
Dos Estaclns Uuidos do Brni l, 

·chega-nos a infauslissima noticia de 
ter fallocido na cidade d·~ Cawpos o 
nosso conterraneo sor. João Rodri· 
(lUes Vianoa, irmão do conroiluHIO 
commerciaute d'esta praça ~I'. Fran 
cisco Rodrigues Vianna, e lo muito · 
digno presidente cl1l Cornnussão mu
nicipal sor. ManotJl Rodri~ues Vian
na. 

·O fin ado, qne ha longos anno5 
residia n'aquell a cidaue onde adqui· 
riu fo rlooa , deixou viuva e filhos. 

Esta redarç3o toman1lo parle oa 
dôr que ora alancêa o coração de lo· 
da a familia, env ia aos anojados as 
suas condoleocias, e apresenta o seu 
cartão de pe&arnes a iistes setJs dous 
amig1 1s o ao ill ustrauo sace rdote Mon
senhor Vianna. 

\ 

* Amanhã resar-se-há na Matriz 
uma missa ufüagantlo a alma do 
fo llec1do. 

~b~ 

Haverá c1·lme? 
J 'a vi::.111ha povoação de l'ão deu· 

se, oa noite de domingo para se· 

As pernas ás raparigas, 
Se são grossas ou rlelgadas 
::5e são curtas ou compridas, 

29 
Anjo que tanto adorei 
N'uma ago11ia cruel, 
Vou tratar do meu des tino, 
Ai taça de amargo fel. 

30 
As estrellas do 'céu correm 
Todas n'uma carreirinha, 
Assim tu hasde correr 
Da tua porta p'r'á minha. 

31 
Se men pranto escutares 
Envolto no meu soffrer, 
Passarei contente a vida 
Ate findar meu viver. 

32 
Não posso ver moça bella 
Sem o amor me tut'lar· 
Sou feito àe carne e os~o 
Por f9rça me hei-de dobrar. 

33 
Se vejo moço côrado 
Fico d'amor abrazada· 
Moço pallido e roma1{tico 
Põe-me toda derrotada. 

31 
Olhos neg ros e travessos 

«A Luz•, periodico republicano 
lameceuse do sr. F'olizardo de L1ro a, 
vae vassar, mi11to hre,e, a 11er pn· 
ulicado cliariarneuto. 

O nosso col:ega o SECULO, 11oti~ 
ciantlo que, pela nova 1 e forma rJe 
iustrucção, serão angmrrn1ados os or
deuados aos prof e1;sores e snpp r imi -
das as grat1ficaçõ1 ·s lle exercício, faz 
os segui ules com m110la1 ios: 

«Isto não nos parece bom, por 
q11anlo a reformar-se alguma coisa , 
mais valeria diminuir os ordtinatlos 
liXtlS, que se ven crm qtJer em casa, 
quer nu serviço da escola, e augmen
lar-se a gralificaçãu de exarcicio , pa · 
ra que o legitimo ganho compeose as 
fadigas de querc traba lha. » 

Sim, col lega; é essa lam bem a 
nossa. opinião; porque um professor 
Jusonle da sua cadeira, como acon 
tece em alguns lycens, não deix ari a 
de perceber o seu ordenado; ao passo 
qne, por augmenlo de gra tificações 
d'exercicio. o oti rigaria a eutrar no 
serviço da aula. 

«0 ArJ>itrador d'mUclal» 
Brevemente apparecerá o pri

meiro numero de um jornal com es
te titulo, sequenda d' a O Arb1tradoo , 

São p'ra mim settas d'amor; 
Os azues matam a gente 
Requebrados com calor. 

35 
Não sei que .é ter orgu lho 
De constancia e firmeza. 
Eu só me orgulho d'amar 
A toda e quaiquer belleza. 

36 
Sejam grandes ou pequenos: 
Ardentes, ternos ou não, 
Todos elles me tiram 
Suspiros do coração. 

37 
Quando 'stou junto das moças, 
Meus olhos são de tarracha; 
Meu coração é trapiche ... 
Tenho alma de borracha. 

38 
Escrevi na branca areia 
O retrato do meu bem, 
Escrevi, fugi depressa 
Antes que me visse alguem. 

39 
Mostraste-me o teu retrato 
Eu em troca o meu te áei. 
Perdeu a côr, o ingrato, 
Tantas vezes o beijei. 

40 
Esta rua tem pedrinhas 

OS TEUS OLHOS 
Como e~trcllas ôe crystal 
Scintillaoôo 11m cóo d'amor, 
Derramam teus olhos nAi!ros 
Não sei qne ex !ran ho fulgor. 

Parecem duas scentclhas 
Bri lhando · ua am pli dão 
Enviando beijos de luz 
Ao n1eu pol.ire eoração. 

Le io um porvir div inal 
N' esses teus olh us fl or , 
E ca nta m poemas alegres 
Os hymoos do meu amor. 

Oiiem muito os teus sorri sos, 
Prend~m muito os olhos teus, 
Ma num uma só caricia 
Que me dei xe ver . .. os ceus. 

ALBINO BASTOS. 

T U E S 
Voluvel corno a nympha endoidecida 

Quo vaga pela se lva, 
Terna como a cec.im adormecida 

Sonhando sobre a relva. 

Alegre como a aurora co ral iaa 
Que rom pA d'en tre o monte, 

E triste como a lympha ('f ista liaa 
Que ch .. ra. e cai da fonte. 

Sua ve como os beijos fei ti ceiros 
Dos souhos divinaes , 

Cruel como os bons soohos, passageiros 
Que vão , não voltam mais. 

P. de Lan hoso . 
H. ROCHA. 

PEROL'AS 
(De Campoamor) 

Meu de s1• jo é desejar 
Mais ')lle alcançar o qu 11 espero, 
E nrnlh ur que o que espero 
O que quero é esper;1r . 

Quizera ao j Hdim vo lver 

Heide-lh'as manciar tirar. 
Com biquinhos d'alfine tes 
Para o men amor passa r. 

41 
Esta noite vi dançando 
As estrellas no azul. 
Dançam as nuvens so quando 
E' rijo o vento do su l. 

42 
Esconder o que mais quero 
Fôra engana l' -me a mim; 
Se eu te pedir beijo occulto 
Nunca me àigas que sim. 

43 
Da minha janell a á tua 
Vae uma legua d'areia. 
Do meu coração ao teu 
Yai uma grossa cadeia. 

44 
Olhos pretos, olhos brancos; 
Olhos azues, olhos verdes. 
Es tas quatro cas tas d"olhos 
J~m poucas caras os vêdes. 

45 
Não se me dá qu'outras gosem 
D'aqui llo que eu ja gosei. 
Aprovei ta pobresinho, 
São restos que eu jà deixei. 

46 
A fo lhinha do salgueiro 

Adoro-te. Mas ouve: eu ando desco nLeote 
Purque,bre.v" 1~lvez, nos temos de aparrar; 
Devo um dmheiro ah1 • . • meu pao (Jrova

Se acaso o sabe um dia ..• 
(lacnmoso) 

velmente ... 

• . . Oh! deixa-me chorar! .. 

Depois lá se vae tudo, o nosso amor tão 
puro, 

As crenças do moo peito, a esperança. o 
ÍUlll!O, 

Este jardim oncfti eu jà tão ditôso fui ! .. • 

ELLA 

(C tJmmovida) 

Ohl não chores, Arthur ... O coíre dopa
pá ... 

A's vez~s . . . por descuido .. . espera ahi, 
vou lá; 

Mas dize-me µrimei roi amas-me muito? 

ELLE 

(l am bendo um a lagrima) 
Uill l 

Porto, 9i. PINHO NEG RÃO. 

A.N'N'UN'CIOS 

AGRADECIMENTO 
Penhorado em ext remo 

para com as ex.m•• snr."" e 
ex.m0

• cavalheiros que tão 
cuidadosamente se tém in
teressado pelas melhoras e 
restabelecimento do incorr.
modo que acabo de soffrer 
pela segunda vez, e na im-

, possibilidade Je o fazer pes
soalmente, a todos agrade
ço tão subidas provas d'es
tíma, e por este meio lhes 
protesto a miuha eterna 
grn1idão. A proveito o ense
jo para significa r ao ex.mº 
sur. dr. Cypriano Alexan
drino da Silva o ma is sin
cero eco rdeal agradecimen
to, pelas provas <l'amisa
de e disvelo medico qne 
se dignou dispensar-me com 

Sempre está telim, telim . 
Ass im 'stá o meu amor 
(luando e~tá ao pé de mim. 

47 
Semêei no men qllintal, 
O brio dos estudantes, 
Nasceu-me uma rosa branca 
Cercada de diamantes. · 

48 
Adeus, adeus, é chegada 
A hora da despedida . 
Vou? que importa, se te deixo 
N'es te ade us a minha vida?! 

49 
A cabeça no regaço, 
E' signal de confiança 
E a primeira fineza 
Que do amor se alcança. 

50 
Eu era um ente na terra, 
Tu eras um chernbim. . 
Deus levou- te para os anjos, 
Não nasceste para mim. 

51 
Os olhos sabes volver 
Tão ternos a namorar. 
Mas eu queria se podesse 
Junto d'elles sempre estar. 

52 
Amar e saber amar 

a maior affabilidade. 
Espozende 28 de Se

lembl'o de 1894. 
O P.e Carlos JY1a1'ia de Passos 

Pm·eira Maciel. 

MISSA DO TRIGES· 
SI O DI 

Os abaixo assignadost 
irmãos e cunhados de João 
Rodrigues Vianna, ultima
mente fallecido em Cam
pos, Estados Unidos do 
Brazíl, véem por este meio 
convidar os seus amigos e 
pessoas das suas relações 
a. assistir, segunda-feira, 1 
de outubro, a uma missa 
resada na Egreja Matriz 
d' esta vi lia , ·pelo que des
de já se confessam gra tos. 
Anna Augusta Rodrigues Vianna 
Frnncisco Rodrigues Vianna 
Jllonsenh01· Rod1·igues Vianna (aú-

zente) 
Thm·eza Guilhe1·mina Ribeiro Vi
anna. 

Grande liquidação de fa
zendas 

EM CASADA FREITAS 
---- - - -----

("> 
o 
3 -o 

~e-~ 
;.? ~ ~ 
C CD (; 

ã; CD . "" .. 
"'"' -a> ::s 2.. 
o :: . :;· "' ., 
O" 
o <» (t> 

9 "O ~ 
°" ~- g 
~ ~., o O> 

:::-,.:;·3 
~ ll=>f • 
5 o (/) 
"'. "' 
o -Õ ' o 

o. 
o. "' a> U> 

õ ~ 
o. o 
"' C" CJ) .., 

., 
"' e 
O"' .., 
"' CJ) 

"' "' 
"" o 
e 
n 
m a 
"' o 

"' "' "' m 
U> 
o;-

Qualquer amante sabe isso. 
· Ser leal ao seu amor 

Só eu nasci para isso. 
53 

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá. 
As aves que aqui gorgeiam 
Não gorgêam como lá. 

54 
Quando eu meigo V€jo ella 
Tão t~rna, tão moreninha, 
Logo digo: como é bell a 
No Brazil a mulatinha. 

55 
Se eu soubesse lê1· no céu 
Como esc rever sei na areia, 
Não me havia d'escapar 
Moça bonita nem feia. 

56 
O feliz ri-se na vida 
Por ver n'ella o seu jardim. 
O desgraçado na morte 
Por ter da desgraça o fim. 

57 
Esses teus olhos Thereza, 
Andam-me sempre a chufar . 
Tem cau tell a co'o Macaco 
Que te não vá desgraçar. 

(Continúa) 
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~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZ~~ 1 'DEN~E ~ 
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EDITOR~~S-cm EH d; e. 
J, " • '1:i ~:d 1.ir1 11 26 - l.i:o- hoa 

OS F I LI-3:0S 
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Erfl0" F1 --\ES DO 
CENTENABIU HE1\BHJUL ·o 

Foi posto a VPnd 1 em tol ld ~ as ljvra-
1 ri as e k10:-ques d'esla ci1l11ueu m opusculo 

CtHll es1e ti1ulo. 

Novidade Litteraria 

OSENHOR DE FOIOS 
Bomanre 

Funrlado sohre urna lênrta ora 1 ror· 
tu:znezn, que acompan hou a vi ria oxcPn· 
ti:ica e 01i-ieri o~·1 d ~ um rico fid a l ~o pro
v1 ~11·1ano, falleculo ha anoos ,-cc.chronira 
de alil,•i • e ria ci1!adei>-es tudo ri uoroso 
1ie "ªrios SPDlim~ntos e cos tumes. "' 

~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ ~ · " IC UA IHREl'l'A-ESPOZE NDE (6) ~ 
~ ·- _ , ~ Sc1· '\"IÇO per manen te ~ 

~ Esla pha rmacia. ío rnecida conve~ient~mente de l!1rlns "' 1r~p3r l d os ~ 
~ chimicos, i11dispensaveis ao u z~ ~a sc10 0~1 a mPdi ca, l \ ID _orn vnrn1 1!0 ~or- ~ 
~ timeoto de medicam ento~ estrange11_os , ~uja b_~ra tc•za e 111rl1scu11 v~I nt1}1rl 1- ~ 

1 
co nào desmentem a so lula re putaçao ri e~t'l Iª nin1 tn arre .l 1t;1d 1• f'St~11el<>- .J)I 

ti_niento. Entre tudos esses preparados.que ~~ p1i1111' i1 :1s ~ummid ailAg 111 · · ~ 
dicas empr egam co m a melhor certaza ri lJlll resultado h:,1 n~e1ro, eFta ~ 

1 
pl!armacia, devido ao estudo do seu prop 1 iP tario , pMsue pr1• parMlos tão ~ 
necessar ios con:o sa lntarmente garan tid os nos seus ~ ffe ito.:1. São ol les : ~ 

t•omac!a auti-be 1·1>etica ~ 

1 
Cura toda s a ~ mules tias de pellc. Preço àa ca ixa f20 re i s . ~~ 

lnjecc;ão adsh·iugente caaluuuue ~ 

Cura toda s as bleunorrhag ias as mais rebeldes . Preço do frasco 300 reis . 

1 
Es1>eciOco contra\ caJJos ~ 

Efficaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

O 
Xarope wermifugo ~ 

me lhor medicau1ento co nheci do con tra as lombrigas ~ ti Deposito geral-PHAílMA?H CENTRAL-E 'POZENOE ~ 
~~~~~§~~~~~~~ 

~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

1 REM "DI~~. ~~,.~.~~ · •• i 
~ A l.'Ell-finpede que o cab1•l10 'Vi 
~ se torae hranco e restaura ao ~ 
"l>i calJello grisal ho a sua vital idade 
~ e formosora'. , 

1 Peitoral de ce1·~Jn de ~~·' 
A.yer. O remedia mais seguro 
que ha pa ra cura da tosse, 

ltroGcbUe, astllmR e t11be1•c @Jlo8 1> u l 1no111ares , 
"Es.trneto cou1pel!lto de nal ll!l1,11ar1·ilhn de .<lye1·-Pa ra !t\ 

pnrili car o saegue, limpai• o co1•po e e111ra radical dRlll el!I- f:::f 
cro phnlns. "!J)i 

O reo1c11lo de Ayer contra sezões-»~'ebres interrn iten tes 
e biliosas ». 

Todos os remed ios que ficam indicados são altam ente concôntrados de 
maneira qne sahem baratos, por que um vi1lro du ra mui10 tempo . 

~Uuaut Cathnrli<la.111 de Ayer-0 mefhor purgat ivo suave e 
lnte1ramen te vegetal. 

Perretto det!llnrectn11fe e purl flcnnte 
de •EYES- para dl's infectar casas e latrinas; tan1-
bem é excellente para tirar gorclora ou n'•doas da rou· 
pa, limpar metaes, e cnrar fel'idas . 

Vende-se em todas aA prht<'lpnPl>P 
p tu u ·macias e d 1•or.;1u-ius, Pllli.:ço 2 10 

L_"; -::_~ ~ l)l'-REIS. 
~ .. liE.C.IS1~1' --------

VERMIFUGO DE 8. L. FAH~ESTOCK 

1 
1 

E' o melhor remedio contra l om bri ~as . O propr1eta1 io está pro:np to 1 
efTeit~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclarnente as ins- . 
trucçoes. ~ 
a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a íJ Uern o remedi a não faça o 

Snbonetcs de glyce 1•hut. n1arca (1Ca8St'lll!!» mui&o ~ 
grandes, da m e lho1• •1nnlidndc e a1uac&nm • pPlle , ~ 

~ P1·eço ,oe 1·Pil!I n duzilt (.li) ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~1;~~?i~~~~~~~~~~~~~\ 

i DE A~~BOS CHIMICOS 1 
~ OHTE DE PORTUGAL ( VAPOR) ~ 
~"' AdUIHll!t pa a ce1·eaes-mil110 e fei,jão . batnhu1. ''º!••• ~ 

lei;tJ. 11 nosus, etc, -Ge11110, ni h'l\to, su1>e1•pbol!!l1)ba&os. 

v'"'" m'"'"' ~o~~~ens ... ~ª::~idas ! 
» » em -1893 a:-100 saccas. ~ 

Com o nosso ro:ichinísn10, tod o f1·ancez, a Empreza póde agora íJ::? 
forn ecer l 1500 f!laccas por rlia. ,.. 

Pedir prospectos e informações ao ~ 
Agrouomo: A§TIER VII.LATE {3) ~ 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO ~ 
'A~~~~~~,,~~~-~~~nít.\~~~~ 

MILLIONA.IlIA 
Nova prorluçiiol· 

:ÉJllLE RICH E!IOUBG 

Erli cãu illustrada com bel los chromos 
e rnaun;íi ca,- !! ravuras . 

E' um v~1dad; i 1 0 romnnce rle sAnsa
ção e um traba lhu littl' 1a11n d r~ p1 ini1, ira 
urdem o que vamos rd itar com o t1tnl o 
c1 0 s Filhos da ~lillioo Hia . 

Publicarlo ultimamPnte em folhetins 
em um dos µri ncípaes jorn aes parisi<'nsos, 
a sua leitora espur tou verdade iro enthu
siasmo entre os amado res da litre ratura 
roman ti ca. IJ Ue o apreciaram corno ~enc.lo 
uma das ma is brilbantos aíli rrna ções do 
grande ta lento e do alto espirito do seu 
auctor, já laureado por ontros lrab r.lhos 
traba lh os valios iss im 11s, muitos dos qmes 
são coeh ecidos dos no ssos assignanlas , 
taos com o-A Mulhe r fa tal, A Martyr , A 
Filha Maltl ita, O Marido, A Espusa, A 
A"ó . e t~ . 

O grnodc apreço 'JU 0 estes romances 
ttlP m m•· reei do en tre nós, anima -nos a es · 
pera r que o fac to da ser PSt·ripto pe la mes
ma peuna o uo vo e adrn iravel trabalho li t
te1 a rio <] Oll vamos emp rP.h enrler, constitua 
recomrn endação Lastante para incitar á 
sua lei ura . 

t 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAN
TET : Uma estampa em chromo dti gran · 
de formato, represeulando a (1 Vis ta gera 1 

Sulfic i 1J0 ! 1 •men t ~ desenvo lvi•!o, IOl'lla· 
se cu doso de fó1111a a de~pHtar à alteu · 
ção de todos quantos ass istiram e ou "i· 
ram fallar rlas ad 1niravHis feolas do cen te
nario do ln fon ttl O. H nrique . 

Eis o lilulo de alguns capitolos: 
Ao IPitor-Projecto rlo centenario 

l1 P n~iq u in o --O Port, em ÍPSl1t-O que 
rl e\ 1am ser as lestas heniiquinas
Cnmmemorações fes tivas-Festas p11bli
c_as e particulares-Pub licações· centcna
r1a es-Conclu~~o. 

PllEÇO 50 REIS 
Aos revendedores do Porto 

e ias vantajosos descontos. 

' ! 
e~ provin· 

1 
\ 

O conselheiro econo mico 
das familias 

1 Obra nti ' issir1ia a to1bs as s•n'inras 
para uso qu11tiilian0 da vida dorn11 tic1. 
Um volume. cm broch ura 30 1'< í~ 
Com elegant11 Pnc a11Prnacão 

Prn P"rca lina . . .... ·_ . 500 rPis 
Lh•1·n1'ha :<:ctito1•n-Vi11v• ol;a. 

cii nco Silva 
f 34, Rua rio Almaúa, f3ü 

POl~'I'O 

por 
SANCHES DE FRL-\S ~ Visconde de) 

A !lj>ft !U 
por torln o ptoxí mn mez de maio n'urna 
erliçào nítida e escrip ta em ling uag~m ver
oacnl~. 

Oepo,ito GP. ra l e Ex pediente-C ilças 
da da Graça, 12--Lisboa. 

--
ALMANACH 

DE :SR.AO-
~EU DQ!IJ'll'll l «- T 

PlU'I\ J ~f)--

E 

[1litntlo pai a acrr•ditada carn edi tora 
eh _B1 a ' ·1,. de La nr inito Co~ta , com eça 
a i rn pri nrn o exc••flrut" ALM A NACH 
OI~ BH \G.\ _E Srn D1STB ICTO, o mais 
curnp lt>to e 1ntP-1e~. ~ nte 011 genero 

f11rlt1~ os fl"di1l11s rlevrm s~r fe itos 
á li\•r;111 a 1lu L.1urinn11 Co· ra, Lar"O do 
Bmi o d,• S. '.\h 1i1il111 U 1• 42, B1a;a_ O 
preço tie cada exemplar é de 300 reis, 

do monnnwnto da Batalha.» Ti raria ex- ~~~ ~~'"""''#1:\'.-"~\' -'"-\'l,M\\°' 
pressamen tc para as tP [im, e r;•prorluzirla 1

1
'..J ~Jf'l:I 

em chrom a i4 cô1 es, col'i a fiel rl'obte 1 

magestoso 0 nwnurnAnto h1s1orico q lP é . 
1 1 '' 1, lilll J J ' fl ' t llllS 
1 , b,111•1•" 10:,,oue . 

T• m as d 1m1·mõcs de 72 por 60 cen· ~PJViLEGIO 
tim Ptros, e é• incuntes lave lmente a mais 1 ~ 

EXCLu~nro 

completa e de al hada que alé Boje tem ap· ~ 
parecido. ___ ~ 

«Brinde aos an gariadores de 5, iO, ~ 
15 e 30 assignaturas. ~ 

(<Co ncli ~ÕPS d;~~;~turn:» C.hromo , I ~ 
iO réis , gra vura, tO 1éi s; folha dP S p.1· ~ 
gin .1 s, fU 1 éis. Sahira em cadernetas se - 1 ~ 

E 

rnanaes cl11 4 fo lh ~• tl uma eslnm pa , ao 
preço de 60 réis, pagos no acto da entre-

i 
ga . 

O porte para as provín cias é á custa 
da Empreza, a quzl niio fará ~ eµ unda ex · 
perlição sem ter recebiJ o o importe da 
antecede rlle. 

«A empreza» consi~era correspond en
tes as pes,oa s rias prnvinci as e ilha s que 
ee rroponsaLili•a1Pm por rn<1is le i\ ;is · 

sign ;1 1tJn~. 
A e ·rnrnis~ilo é d" 20 p. e .. o Hni!o 

lt) ª' 1 nat1,1 ~. ou mais tor~t. direili; a 1 
um ellem plar da ol1 ra e no hrin•i" ver:.\. 

Hecebe m-s P ass i1rna1uras no esi::ripto
ri o dns ctlitores-ílua do Marerhal Sal 
danha . 26, Lisboa, onde se potl1rn1 requi 
sitar prospectos. 

----~---~-- ~Jl;Sf.-... 

Novidade Lilteraria 

CHOROGRAPHI.\ DE 
l•ORTUf~ A.L , H.LU~TH4DA. 

5U grava ras e 20 mappas a côres 
por 

FERREIRA-DEUSU.\00 
Pro fessor pruprietari11 lyc,.a l de Geog1 a 

phia, Historia e Phi lnsop hia antigo 
membro do Conselho Sup er ior rl' Iusl 
rucçào Publi·~a , direclur da Re vi sta d'· 

E11ucação e Eusinn ~-
Custo HíOOO rris 

GUIL LAHD, AILLACO e C,ª 
Ca-a E1l1 1ora e dl3 Co11101i,:<ãG Lisboa 

24,2, rua Anrea, l.º Lishoa . 
A' venda em todas as livrarias . 

Empreza Editora Hello d'zAe· 
,·edo ~e.• 

Pnblicaçã.1 dr rom ances hi storicos por-
1u ~uezes. espe" i ~ ln11 nle cous;1grados a 
rt'produzir os nossos fa stos glorissos do 
ullramar. 

Ioangurara a Empreza suas publica· 
ções co m a dos 

o P ·os o 
CUT 

romance his1orico 
p~lo 

CALE-

sr. Henriri ue LopPs de Mendonça. 
:i C .C'h '10 p ·él'l I' rrn !J"P\'0 V ~ 

\;t»tn rl ' " 11<1,1 rn t da as lil'rn 1a ' . 
Tambem potlcrá ser ad11uiriJo por 

assignatura, bem como todas as outras 
obras qu0 forem publicadas, distribuindo
se semanalmente uma caderneta de 3 fo. 
lhas de 8 paginas cada uma, por 60 reis 
pagos no acto da entrega. As illustra ções 
com que as obras adornadas são dadas co
mo brinde. 

Assigna-se e vende-ae em todas as 
livrarias, e no escriptorio da Em preza 
(provi so ri u) na rua dos Retrozeiros n. 0 

147, Li sboa. 
Assigna-se na livraria de Julio Joa· 

quim Barreto--Barce\los. 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITOR, L JAMES 
l lnlee ªl' fH'Ol> Vndo10 le;:a t m .. nft' onetor l.,udo pelo t!onselb• 

de .. aude 1mblleu de 1•o r$uç.;al e 1u~pt'etor1 .. Geral 
de Dyli(ienc da C:6r&e d o 1lllo de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentement~ provada em mnit:ie 
ohsnvações nos hospitaes e na cl itJica pal'iicnlar dos mais dís
tmctos ruedi«ns 11'~ste paiz, levou o Conselho de Saude Pa
hlka do Ih rr o a a 1pr1J\':1l-o (l'ií<tmcção qne lhe não mereceram 
ou ras prep;ifai;oes), e ~ rnn~id1:>ral-o nm verda deiro especifico 
contra as b1ouchites, ir rito agudas mmo chronicas, de/luxo. tos
ses rebddes, tosse co111ml8a e asthmat1ca, ilor do peito. escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acomp·rnharto de um impresso com o p 1111e

cer que o Conselho lle Saude deu ao µov erno, e com as obser
vações dos pnucipaes ruedieos de Lisboa, reconbecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esla 
minha assignatura 
tom tinta azul. 

~ 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos i 
J}l .l&l'll'IC ltli:.>ll:x...:JEl:l'.11( - X..XSJROA." 

~ ~ ~· 
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LOJA POPULAR 
-~, 

;; ' ~~ 
=- ""' .. ':-
::ff:J~jlJ~ 

Fazendas !n·nnc1u1, mEutiezall!I, ct>1·a , objectos funelu·eo e de 
escripolo1·io, e Dlea•cearia 

---=DE=---

~NTO 10 M. DE f ~ ~ ~ ~LlERlíl 
('I) 25, RUA DIREITA, 25-A 

~JJ!lltl~~~~~Jtl:a: 
---.l\---

G1·nude 8ortido ele moriul!il , 1H1uu o8 crus. l!lefi11etn~. cbitns. 
1u•rcru.•1i1 , On11eua" de hi e nl;;odiio, castorin ••• 

r isc•a d ol!il, cotins . c11ailes e Iença1•in tlivea·sa. ___ * __ _ 
Algodão, lãs, rendas , l101•dados, fi&nit. botões e 

mais miudezas. 
--=ll'=--

Popelaria, cartões e lliO'.-rentes objec,os t1 'e8criptot·io 
---(o)---

Espeeiol&dade em ca re, chá. n1assas alimeeticil\s e demo il!I 
ge neros de mercearia 

---·---
Artlgoll de palheta, ral!'.eudas p a ra ru11e1•ae 11 e '1ellRll de 

cêra de cHR't' r<,e tcs tamanhos. 
~~-~ ..... ~~~e~57~;;;;;;.i--~--

D i '1i8 R da cau!lu;-\lende1· b a r nio 1uu·n wender mnh1, 

• -


